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Resumo 

 

 

 

 

Estre, Felipe Bernardo; Esteves, Paulo Luiz Moreaux Lavigne. Poder, 

Interdependência e Desigualdade. Rio de Janeiro, 2011. 90p. Dissertação 

de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

A dissertação pretende repensar a desigualdade nas Relações 

Internacionais a partir da obra Power and Interdependence, publicada em 1977 

por Robert Keohane e Joseph Nye. Argumenta-se que, ao contrário do que os 

autores afirmam, os novos processos políticos que caracterizam a política 

internacional desde o início do século XX não necessariamente resultaram na 

diminuição da hierarquia no sistema internacional. Pelo contrário, as organizações 

internacionais permitem a articulação de outras formas de discriminação entre os 

Estados que não podem ser resumidas a fatores econômicos ou assimetrias de 

poder. O cerne discussão sobre a desigualdade na obra de Keohane e Nye está no 

próprio conceito de interdependência complexa, o qual divide o sistema 

internacional entre os “avançados” ou “pluralistas e industrializados”, e aqueles 

que não podem fazer parte desse grupo sem os devidos ajustes. As organizações 

internacionais, portanto, não seriam fatores que diminuiriam a hierarquia no 

sistema internacional, mas seriam reprodutoras da desigualdade por meio da 

atribuição de organizationally dependent capabilities. 

 

 

Palavras-chave 

Interdependência; desigualdade; ordem internacional. 
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Abstract 

 

 

 

 

Estre, Felipe Bernardo; Esteves, Paulo Luiz Moreaux Lavigne (Advisor). 

Power, Interdependence and Inequality. Rio de Janeiro, 2011. 90p. 

MSc. Dissertation – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The dissertation intends to rethink the inequality in International Relations 

based on the book Power and Interdependence, published in 1977 by Robert 

Keohane and Joseph Nye. It is argued that, contrary to what the authors say, the 

new political processes that characterize international politics since the beginning 

of the twentieth century did not resulted necessarily in the decrease of 

international hierarchy. On the contrary, international organizations allow the 

articulation of other forms of discrimination among the states that cannot be 

reduced to economic factors or asymmetries of power. The core discussion about 

inequality in the work of Keohane and Nye is on the very concept of complex 

interdependence, which divides the international system between the "advanced" 

or "pluralistic, industrialized," and those that cannot join this group without the 

proper adjustments. Therefore, international organizations would not be factors 

that decrease the hierarchy in the international system, but are reproducing 

inequality through the allocation of organizationally dependent capabilities. 
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Interdependence; inequality; international order. 
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Conceptions of order…are always 

accompanied by the self interpretation of that order 

as meaningful…that is about the particular meaning 

that order has. In this sense, self interpretation is 

always part… of the reality of order, of political 

order, or, as we might say, of history. 

 

Eric Voeglin 

 

A Casa da História. 

Com o chão de pedra fresca e paredes 

escuras, e sombras ondulantes enfileiradas lado a 

lado. Lagartos gordos, translúcidos, viviam atrás 

dos velhos quadros, e ancestrais pálidos, 

esfarelantes, com unhas dos pés duras, e hálito 

cheirando a mapas amarelados, murmuravam em 

sussurros sibilantes, como papel. 

“Mas nós não podemos entrar”, Chacko 

explicou, “porque fomos trancados do lado de fora. 

E quando olhamos para dentro das janelas, tudo o 

que vemos são sombras. E quando tentamos ouvir, 

tudo o que ouvimos é um murmúrio”. 

 

Arundhati Roy, O Deus das Pequenas Coisas 
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